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LEI ílE IMPRE~~~ 
pode!1do .. todavia, esta pnsao 
excedei· a no' enta dias. 

(Continua) 

Começamos hoje a pu· 
blicação da car·ta ue lei de 
11 do corrente, que regu
la o exercicio do direito da 
expressão do pensamento, 
por meio da imprensa, in
serta no « Diario do Gover· 
no» n.º 81 de sabbado pas
sado, a qual é do theor se
guinte: 

exclusivamente de assuntos secções como dir·ector do jn1·· i .~r.t. 3.º E: expressamente 
scientificos literal'ios ou ar- nal para tndos os offeitos d'- proh1b1do affix.at· ou expoi· 
tisticos, ct;j,1 distribuiç;\o se.i es~a lei: dev1mdo a se.u res- nas.pared~;',º,u em quaesq~~~ 
faça em periodos dete1·mina· peito obsel'V<\l'-se o d1spo.;;to oiltt ?s loocll e~ .p~b~icos c.u 
dos rle tempo ou por :series . no p:;i.ragrapl10 antecedente. t1ize-;, annunc1os., cw1sos, e em l 1 T T E R A TU R A 
d l f. · · 1 §::;. 0 I.::>el ·1 tt'". nsrr.1·e"''"'"1> no · geral quaesquer impressos que e exemp ares ou ascir.u- u. " n . o ., .,.. L> 

los. preüeituado neste artign in- cont~nham algum dos fac.tos ________ _ 
Art. 2.º Toda a publica- · corre o dono nu administ1·a- e1~ev1~tos no.§ Lº do ~1·~~g~ 

ção indica1·á os estabele<:imen- 1 dor do est~lbelecim_ento ond.e v. ~esta le~, e n~~· : 1 tipo~ 
tos onde foi composta impr~s-

1 
se ~zer a 1mpressao, e, soli· 

1 
4~0. e 483. do CJ 1o0 e Fernandes Costa 

sa, e o nor~e do seu prnpl'te- I· dar1amente com este, quem 

1 

nal. 

Dül\I CARLOS, por graça de Deus, 
Rei de Portugal e dos Algarves, 
ett.:. Fazemos saber a todos os no-s
sos snbditos, que as Côr1es Ger<1es 
decretaram e nos queremos a lei 
seguinte: 

CAPITULO I 

tal'io. tiver mand::ido affixar, ven- Art. 4.º Nenhuma auto-
§ 1.º Os periodicos indi- ' der ou distribui~· o impres- ' rida.de poder:\, ~ub qualquer 

carão tambem o nome do so ou, na sua talta, quem pretexto ou razao, apprehen
seu direcLoi· ou redactor prin· · tiver p1·aticn.do, estes factos. · der ou por. out1~a forn:a em
cipal e a sede da sua admi · n~ multa de 59~000a100~000 ?araçar a livre mrc~laçao dos 
nistraçito; as outras publica- rei~;. sem p~·e.JUIZ•> ~a .respon- impr~s_sos que sa~isfaçam âs 
ções o nome do edilor. sab1hdade c1vtl e criminal que cond 1çoes dos artigos ante

§ 2.º Exceptuam-se das por lei haja de pertencer-lhes ce.de~tes, sob pena de d~
disposições d'este artigo as lis- ' pelo que nesses impressos se , m1ssao e de 100$000 a reis 
tas eleitoraes bilhetes cartas contenha. 1 500SOOO de multa, alem da 
circulares,-a~isos e outros im'. I § 6.º As autoridades ad· . indemnisação das. perdas e 
presos analogos, que não con- 1 ministrativas ou policiaes po- , dar~rnos a que tiver dado 
tenham apreciação dos actos de1·ão apprehender os im- j causa. 
da vida publica ou particular pressos a que faltem as in-1 § 1.0 O processo para 

Da llberd••de de Imprensa, de qualquei· pessoa ou col- dicuções p1·escritas n'este ar· imposição das penas a que 
eondlções e garantias do lectividade, diversa do seu tigo, e Lem assim aquelles se refe1·e este artigo pode 

seu exerdclo v v ,, auctor. : em que houve1· o(fon.;;::i. a Cbe· ser requerido, alem do Minis-
Artigo '1.0 A todos é lici· § 3.º As indicações a que fes de E-;tn.rlo EsLl'angeiros, tel'io Publico, pelo auto1·, ~di · 

to manifestar liYremente os se refe1·e este al'tigo se1·úo quand.o este,; se encuutl'ern . tor ou prop1·ieta1:io do ur~
seus perisamentos; por meio , impressas no alto da })rimei- no remo, prenclendo e remet· , presso ap ,H·ehend1do; e n 11· 
da. imprensa, .:.independente-! 1·a pagina de todos. o~ e,'-em· tendo dentl'O de . v~nte e q u:~· . quidação da~ pe!'das e dn.t:i· 
rnent~ de cauça~ ou censu- I plures .de .cada P?1·10cl1co, ou tro. ho!'as pa1·a ]Lllzn, no p1·t· . nos será fe1t4!- em exe~UCi:\O 
ra, e. sem necessidade de au- , na pr1me1r:1. png1na das res- meu·o caso, os vendedores, · da sentença, quando nao te· 
tol'isação ou habilitnç;-to pre· 1 tantes publicações. 1 distribuidnl'es ou a{forndores, nhu sido fixada n'esta. 
via, gual'dada~ as disposições § 4.º Ale~n .do director, com ur~ dos exemplares ap· § 2.º Se o funccionario con -
da presente lei. ou redacto1· prmc1pal, podel'á prehend1dos. demnado não pngar a mul 

. § uni.co. Pal'a os eflei~os haver em cad:i penodico um § 7.º Se nalgum impt·es · , ta, e lhe não fo.rem encon-

Andava nm beijo perdido, 
Bu cando a porta do ce•1; 
Ia j·í tão fatigatlo, 
Que amor se compadeceu. 

E, dando-ihe as azas disse 
•O' beijo, não sabes nada: 
•E' porta do ceu, aberta, 
cA bocca da tua amada•. 

la a voltar uma esquina 
Doi·~ ladrões me assas!;inaram; 
Cmeis, abriram-me o peito 
E o coração me roubaram. 

Tive só tempo de ver 
Que foram meus assasinos 
(Peço á justiça que Oi prenda) 
Teus olhos negros, d1vmos. 

A carta que me manda~te, 
Abri-a com pouco geito 
Traz·a o teu coração, 
Cahm-me dautro úu peito. . 

Dei-lhe então ali abrigo; 
.Mas não lhe cabendo os dois, 
l\Ianrlo-te o meu, e commigo 
Ficará o teu depois. 

Vou enviar-te uma pena; 
Dona do meu cornç.ão, 
Por11ne são pen:is, 1 ão só, 
As prendas que tenho á mão. 

Se tu, as prmas que tenho, 
Queres ao c.irtu sabei-as, 
Olha á noite para o ceu, 
Põe-te a con1ar as estrellas. 

d esta lei estenrle-se por im- redactor especinlmente encnl'- so se fizel'ern simuladamente 1 dos bens suffictentes pa1·a. 
pr~nso_qualque1~ for~a de p~1-

1 
r~gadn de uma ou rnt~i~ ~ec· as indiüações refe1·idas nes- j es:e paga~euto, ser~ reco· 

bl1c~c;a.o graph1ca, .se}\ ou nao çoes. do mesmo per1od1co, te artigo, a multa. será de rs. 
1 
lh1do á cadeia pelos d1:ts cot" 

per1_od1ca; e por. imprensa pe- prevmmente determinadas .. , 500$000 a 1:0003000, reis, ! respondentes á quantia que 
rwdic.a , ou penodzcos, todas as Esse rednctor será c0ns1- , mas sómente recairá sobre deixou de png:tr, na !'asão 
publtcnc;ões que não tratem derado em relnção áquellas , os autores da simulação. de 1$000 reis por dia; n:lo 

---- ._.._.._.._. ._.._.._.._.z._.._. .... ._.I ._. .... ._..__._._ ..... _. ----m--~ ----~----
IL' All"' 11,~.1111 D.~~ - -~. ' :1:1111 D . 1 l r1 ,l t d E· · 1 Ir' 'lilrr e. ~Hs li'.. ll11t orante o 1antar correu ª i ta mu ança. ranua em caa a esposa. 1 s.a, por m1nrn cau,a ... 

---'----·- -------·- - melhor animação. A garrafeira ' Tudo era animação. encos1ada a uma das columna~ -E' dc\'er meu. 
(l8) n. • · B. particular do abbade foi explora- O abbude esfregava as mãos : conlemplando o pomar nú e escal· -O senhor morga1io .•. não 

da ate á ultima gotla. de contente, e conver:'ava sobre 1 v·tdo, nem ao menos se moveu le~ chlvcres a cumprir para com-
\1ELlf.\RI.\~ D'UJH ALDEJA Nuno mostrava-se, .airoso, ale·! diversos assnmptos e discutia. theo- 1 ao sentir no pavimPnlo a~ ti mi· migo 

_....,.._ gre e satisfeito. logia com o padre José da Mot- das paRsailas de SPll marido. -Como assim ?-perguntou 
Maria ao contrario, aborreci-1 ta, que enLão era o cura. -Qne é isso senhora? bra- estupefacto. PRIMEIRA. PARTE 

Duas familias nobres 

Casamento forçado 

Maria ouviu este murmorio, 
mas não se preoccupou. Perma. 
necia em completa mudez, sern
pre triste, sempre pensativa!. .. 

Toda a familia Cnnhas esta
va presente. Os con\·idados eram 
ao lodo vinte e tantos. 

da. trisle e melancolica ! O padre-cura, menos theolo. dou elle amorosamente; estaes -E' muito simoles: o senhor 
Levantava-se amiudadas vezes go que o abbade, perdia quasi encom11wd.ada? trata da sua vida,- e eu da mi-

e vinha para a v:iranda aspirar 
1 
todas as suas discussões. E com -Estou, senhor morgado,res · nha ... 

com deleite o ar fresco, que lhe 1 este alrapalhamento o parlre José pondeu indilierenle. -A senhora está cngana-
laltava na sala. : enganava-se frequentes vezes. Dis · Este senhor morgado não soou da ... 

Nnno notou tuflo isto. Notou ' trahido como era, assoava-se .:aos brm ao ouvido puritano de Nu: Mari:\ não ' respondeu. 
mais: sua esposa durante o jan· 1 guardanapos que em seguida.mel- no. Nuno [itava-a ciu111ento. No 
lar não ousara fitai-o um só mo· ; tia no bolso ju~gando ser o gran- Tudo isto comprehendeu Ma 13e11 i111iino desencad~ava-sc uma 
mento. 1 de lenço de lrnho. Outras vezes ria. sem comLudo ter encaraJo tempestade me1ionha. O 01lio e 

Um habil fisionomista teria ; puxava pela caixa das hostias para seu marido. o desespern, a vingança e o ciu-
disting-uido no emblante prasen- i offerecer esturri1l110 aos circums· Nuno, porem, apparenlando me, eram os quatro polentes 
teiro do morgado, um vislumbre · tantes. ser.enidade, tornou. elemen!os qne re,•oluci1rnavam a 

reli- de odio, um principio de ciu-1 A animação crescia de momcn· -Se estaes inco;nmodada, re- mente de Nuno da Cnnha. 
gioia, os noirns alrave!'saram por me 1 1 to para mnmenlo. Lirae-vos d'ahi. A cabo d'um momento tor .. 

Concluida a cerimonia 

entre a mulLidão, em direcção Porem entre os circumstanles l Acabado o jantar Nuno !e- -Estou perfr.itamen!e; não é nou ellc app<irentando sereaida-
à solarenga residencia. não havia um só que not~sse vantou-se e dirigiu·se para a va· mister vossa senhoria aflligir-se Je: 
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sem nganado. Nathalia dn. Rocha Lrrnrei-1 tos, as cutiladas e ferimentos ..• 
Mas nft0 o fizeram leva- 1·0, gentil dama espozenden- prendiam nos a allenção. 

idos pelo medo, podem os lei· se. A greve é simpaLica, o mo-

1\ S~ A. Sr'I 1 N· J "\ rro ~~\\~~~~~=l~~~:i . ~~~st~~ dee ~~~/~~ ! Na mesm1 cidade estive- ~~mecnot1?d~~:. ra~a~e~fa'Íi1~~to~ei11:~~~ 
l ·~ j ~ dencia. ram ante hontem os nns"os a lenda, não quiz nada com ra-
r- _l_ f'.._)' _ ..........._ ..1. 1 E: andaram bem. S e o amigos snrs. Antonio Pas- pazes. 

1 morto não tivesse a infeliz ehoal, José Ramalho e José Mas outro ac1ntecimento bem 
, lembrança e o pnuco tino de d' Abreu. maior alvoroço11 de horror esta 
vir tomar Cllntas aos que lhe, capital e tah·ez todo o paiz. 

--·-·--·------·--···-·-····-····----·-·-·-·-·-·----·---

Devido á ama- do em uma phnrmncia nas npedl'f•jw:im o c<wro, tnlv~z Seguiu ha dins para o Rio Hefiro-me ao incenrlio pavo-
bilidndt~ do uus- Necessidades. a p-...L; ~ 11 11·,1. ainda estivesse de Jnneieo, o sr. Oal'los Pe- roso da rua da Mag1lale11a, esse 
~o amigo snr. O preso pl'esistiu na ne \'iv(). reil'a Gonçalves, de f;·to in- urazeiro ho!'ripilante que devurou 
Jo;io de Ft·ei- gativa de ter sido f'll1~ qnetn 

1 
teressado da conceituada ca- onze Cl'Cdt11r:1s. 

tas, dign(J cur· deu a navalb:u.la 1•U f.icndn.; -o~~ ·f.~~n- J sn d'nquella cidade «As qua- Elias lá estavam, pouco de-
WJJ~n~~J/Lll l'L'Sp• nden1e do todavia. pela forma C·i1n1> se ; tro estnçôes., pois, este11di1ias sobre ondeadas 

bl'ill1;1nte j u r- dt·fendia pelo estad., de aba- í:oneorsos 1 Desejn.-mos lhe um feliz chapas de zinco. O seu aspecto 
11nl Ja capital timenlo em que ús vezes li - Tenni1wu no dia 11 do vingem. era verdadeiram•)nte horripilante. 
(<O Dinr10 de et\Vct no lim dus interrog;1to- corrente o p1·aso do concu1·- ! ••• Ninguern as reconheceu . 

.lfmwl !'mira Not i1·i 1s, n da- rios que ~he faziam, _via-~e so dos lngnres de arnanaen- ENFERMOS Um cada ver de crea11ça ar1ui; 
mos ltnje nos leiture-; o l'e- que rnl_o tml~a a consc1enc1a se e thesoureiro da Gamara 1 Tem aO'uardado 0 leito, um fragmento humano ali. 
trato do :;uppusto nuctor d_o trnnqu1lla e tsenta de remo!'- municipal d'este concelho. 1 com um ~taque de grippe, Um horror 1 
crime pl'nti1'.ado no penult1· sos. ! A elles conco1·1·ei·am, 1·es- 0 nosso amigo sr. Antonio E toda a população de Lis-
rnn domingo pl'oximo do ee- Infelizmente pnr~ el_le, pectivamente, os srs. Cite- . d' Ab!'eu. boa, extremunhada com os gri-
rnitiwio de Füo, e do qual poucas duvidas poderao ex1s- rubim Evangelista da Silva! ·~ 1 tos e alarmes. correu á calçula 
foi victima o desditoso An- ti:·, se é que nlguma existe, e Vnlentim Ribeiro Vin.nna. ' BAPTISADO l do Caldas para. presenciar aqncl-
tonio Fe1·nn'ndes Tol'1·es, sol de que a culpa lbe cabe. que já de hn tempos os vem . . , le horrível espectaculo. 
tei1·0, nlquil:ldor dn freguezin Alem da accusn.((ào feita exercendo interinamente. 1 • O'r:·fa, ._egreJa pn.r,oc~1 ia.l ~a j Uepois da noile lragica do 
d'Apulia d'este concelho, c1·i· pelo rno1·to, que mal se sen- I fi eºuezt.i de Gemezes, 1.enlt- l Lealro Baquet do Porlo e do Club 
me que em nosso numero tiu_ ferido gt_'itou µnra o Jua- 1 -~ ·sou se, 1•1º r~a 5sad~ don.imgo, 1· recreativo de Sanlarem. foi este, 
anteriur relatamos o rm1is qunn Marttns que prendesse LEIA~!'? ,' i pel; volta d,~: 11 b ~·' m~ sem duvida, um dos m:i.iores in-
ci1·cumstnnciadamente possi- aquelle homem que estava em nl~<t, 0 , bn.pli:-.ado _de u.nn. h· I cendios de horro10,a. sensação. 
vel. ma_ngas de ~l~m~sa pois ~ havia _Com 3 herva~ do Monte Rnwen· lhinha ªº .. sr. Cyn~lo_ A i~gu.s-1 Ahi pereceu uma familia is· 

Poq'co, q unsi nada, po- • 7ncado. e Jti tm!ta as tnpas de ~or1. 1 Uganda-Afrn.:a ecuator'.11.) ?bler?· to de Mu anda,. ~~tb.d ./rn,~- raelita composta de marido, mu· 
demos ndiantnr ao que jú fora, hn. a111da uma testemu- :se rnpularnente a cura m.11a\llhosa nuense dn. admm1st1ac,,ctO d -1 lher e dois filhinhos m..!nores 
d. . d h· d"· · .. 1 • . e segura Lle 'tnalquer doença rn- este concelho. h I d ' tsf'crnos, pcns e no\'o ::ipe· n a que tz e J~I .t et pi e- cen · e ou chronica. seja ele que µ,e-

1 
[) •• • f· . • d. 

1 
uma sen ora e e ayança a eda~ 

n ''S no"' COIJ"'ta que 110 d1" 'l se11 1·e·\do o Pe ·e11"\ d·11· ,, f·> r . IT d al .mtn cll am o snt. l. d t d 
,,. '" • .., e < ..., " 1 ' ' " e•- nero 1ôr. Nlllguem so re esen:.rn· :- . .. . _ e, ou ras pessoas e 11a;; crea.n-

7, nlgumn.s horas nutes de eada ou nnvnllrncla. e aiTe- nos t lmando e::itas herv.is. Preço reis Joao ~d.elano da Fonsecd. Lt iças que no desespero do fo,,0 
commettido o asi:;assinato.lwu- messur segu1dnrnente parn 2i5·~0'J. Envia-se franco de port·: e ma, illustr~ advogado e cem- preferira'm despedaçar-se sobr~ 
ve, no nrrnial da festa do Se o ar o insLl'urne11to com que reg1st1·ado. U111co~ co11cess1ouanos: sel'vador nesta com_n.rca e a' as laaes da calçada despenhan-
nhur Bom Jesus, uma ligei- praticou o crime. j Srs: PENNELLYPES C.º !ex.ma snr.ª P· Justln_a Au-ldo-se l!I ela alLura do quinto a.n-
ra alte1·cn.c;:i.o entre o To1Tes Pnr tudo isto, e ainda lllllan {Itall.•) gusta da . P;ed<\de Miranda. ! dar. 
e o Pereit'<.1, parece que po1· porque _q\rnm s~ de_frontou !---·~--, ..... ... _ A neoh~~\ recebeu o no- Mas ... j'en passe 
aquelle se ter negado a con- ~om a \'tct1ma fo1 urncamen-

1 
me ?,e C0t ma.. . O Dr. Bihera y Robira, 0 

<luzir· este e outros indivi- te o ?ereira._-que o f\fonoel 1 O ARTEIRA. _I~ 1.~da ª .cerim:nia, ~ q~ie grande amigo "de Portugal, Já re-
duos no seu cnrro e lhes ha- Antonio d~ Mu·anda (o Garre- - assis_t11 ~ 1~~ ª~~m d~s pe:":"º''s tirou para a sua adorada CaLa-
ver respondido: ufío quero essa gosa) fazia frente ao Mar- PARTIDAS E c11n:GADAS de_ f,lf~11 1 1 a. d a.queLe ~osso ~- luoha. 
raça de matadores dentro d'el- tins-, é de cre1· que o au- · , . . : migo,.' v;ir1~s cavalhe11·os d - A' gare da e:;tacão do R·>-
le. tor tivesse sido elle. . 1 ~e1gu1~ l~a ~1~s P.ªraAo O'P~r- \ e:t~dv11la, foi s~rvltdl o aos con- cio, na sua. rartida,· foram to-

Conta-se tambem que os As pl'ovns que ú digna to n ~rnsen iot .. u1z . uºust? vida os urn.exce ente almo- dos os jornalistas e homc11s de 
protagonistas de tão sangren· auctoridade Hdminist1·aLiva co- : ~odn.gu~s .. YH~nndt, dSgno_ ~i-1 ço. letras que muilo admiram as fi
to drama se haviam ~rava- lheu, condemnat?·O. . _ : 1.~ct~i .~spu.itu.~~ 0 . em_i~a- -·-----:11E·---- nas qualidades moraes e intele-
do de rasões, quando de re- O auto de mvest1gaçao i to Epi:scopcÜ d a.quella. cida- ctuaes do ilustre lenLe catcdra-
gresso das ultimas feiras das e o preso já se acham en-

1

de. CARTA DE LISBOA tico da universidade de Barcelo-
Cruzes realisadas em Bar- tregues ao poder judicial. ••• na. 
cellos; no entanto crêmos Os tres indi,·iduos que na Acompa!1lia?o de sua ex.mª I E' que alegra, e faz esque· 
tal h1st01·ia menos verdadei- passada quinta feirn, deram filha, D. Etelvt~a de ~a1·1·os l Temos o que. se pode cham~r cer a indi!Terença e as maguas 
rr., em parte, p01·que a ques- entrada nas cadeias d'esta cn· Botell10, esteve nesta vdla, no nma sern,ana cheia de acoutec1 · passauas, ver um homem que lá 
tão que realmente o mol'to marca, de nomes Manoel An- ultimo sabbado, o sr. Pedro mentos. fora., com tanta abnegação e 
teve n'essa occasião, foi com tonio de Miranda (o Oarre- de Ba~·ros de .s.?usa Bote- Poucas vezes os cronistas te- amor, se interessa pelo nosso 
um outro qualquer individuo gosa), Domingos Ay1·es de lho, digno escrtva.o de fazen- rão tanto assunto para encher os bello p:.tiz. Por isso em Lisbõa 
da Estella e não com o seu Jesus e Joaquim Gonçalves da aposentudo. linguados das suas cronic<.1s. se constituiu tamuem uma comite 
presumido matador. Justa (os Latas), continuam 1 ... ' Os diarios lisboetas vem re- (digamos 0 franci)zismo iautil) 

E tanto assim que este presos, mas consta no~ nada Regressaram de Coimbra pletos de noticias de sen~ação catalonofilo para qne, pelo:; seus 
não apresenta cicatriz nenhu- se apnrou contra elles, av~- os sr~. drs. João de. Barros, que o burguez lê avidamente, á esforços, mais se estreitem as re
ma nas orelhas e, segundo riguando-se até que os dois Rnm11·0 de B:u·1·?s L1mn., Ar- rneza de jantar. Os acontecimcn lações entre Portugal e a Catalu
nos informam, aquelle com ultimos,-um dos quaes ia a tur dP- Bn.1·1·<>s Lima e Eduar- Los de Coimbra com a greve aca- nha. 
quem houva o barulho ficou tocar viola, - quando houve do Motttl. demica quasi generalisada, eram E, porque fallamos em ho-
corn uma das orelhas rasga- o primei1·0 barulho. trataram o assunto do dia. As auesões roens de JeLras, vem-nos natu-
da em virtude de uma den- immedintamente de dar ás de Pal'tiu na pn.ssnda 2.ª fei. das diversas escolas do paiz, o ralmen~e á memoria o julgamen-
tada que o assassinado lhe Vílla Diogo, e talvez ainda ho- 1 ra para o Pol'to, d'onde já . barnlh0 da rapaziada escolar, os to sensacional, no Porto, do maior 
deu, tendo até de ser cura- je fugissem se nüo os tives-; regl'ess1iu. a e. -.rna snr.ª D. disturbios, os griLos, os lumul- poela d~ península, de um dos 

----·---- ----iz----1-·--------
-Não se recorda das ulti- maria por esposo. mentira. 

mas p_alavras que o padre .Mot- -Mas qual ô esse ultimo - Mas ... se esse homem 
ta pronunciou ? Não pensa que caso ? morreu ... que espera d'elle? 
d'h~je para o futuro, me perten- -Espere: deixe- me dizer-lhe -O perdão-replicou Maria. 
ce? Não sabe que somos um do tudo. Eu não sou, nem poderia -O perrlão '? .•. 
ontro?. . . ser sua ..• O ulti.mo caso foi meu -O perdão, sim ! de lhe não 

Maria voltou-se de repente e tio obrigar-me a dar-lhe a mi· ter sido fiel ate á morte. 
fitou seu marido. nha mão. Mas só a mão; o co- -A senhora eslà gracejan-

Aos olhos de Nono subiu um ração não. O coração... esse do-disse Nuno mostrando bom 
darão d'alegria. pertence.. . h!'nnor. 

-Fita-me •.. com intensida- -A querri ?-atalhou encole -Engana se: eu não brinco 
de, pensou. risado. com coisas serias. 

A joven então, disse vehe- -A mim. . . respondeu Ma- -A senhora julga acaso que 
mentemente: ria. · casaria com tal homem ? 

-Recorda-se do que lhe ex- -Julguêi que a outrem-res- -Não, porque elle morreu. 
pús, alguns dias anles do nosso- pondeu arrebatado. Todavia a sua alma está casa-
q11cro dizer-do seu casamento? -Pertenceu, pertenceu ... _Ida com a minha, e breve, mui· 

-Sim... exclamou soluçando a jovem- to breve se unirão .•. 
-Eu disse-lhe que o não mas morreu o seu possuiJor: . . ----

acceitaria nunca-note bem; nunca Está no ceu e là me espera bre- O morgado ficou ardente em 
-por meu marido. vemente. Era. a elle que eu que- chamma. Sua espo~a, cujo amor 

-Dis$e ... mas enganou-se. ria dizer que pertencia o meu julgara vencido em seu favor, 
-Só em ultimo caso o lo- coração. j3enhor ! perdoa-me esta nuuca o chegaria a amar .•. Tris-

____ l!E __ _ 

te, ... terrível e horroroso! .•. 
Nuno da Cunha, retirou á 

sala do jantar füido como um 
c;ulaver. Nenhum dos convivas 
reparou n'is::.o. Sentou se no seu 
logar e ou viu entrn sereno e agita
do a conversa dos seu amigos. 

-Senhor sobrinho-disse a 
Tia Thereza-onde está Maria? 

-Na. varanda. 
-Terà alguma dór? 
-Creio que não-respondeu 

Nuno absôrto. 
-Eu von lá. 
E encaminhou-se para o pa· 

tim. 
No entretanto o padre Joso, 

cançado de disculir, adormecera 
sobre a cadeira. 

O abbade, a fim de pregar-
1 he uma parttda, introduziu lhe 
nos bolsos, restos de comida, 
ossos, um faqueiro de prata e 

--------
um guardanapo. Na birra do es· 
turninho, mandou deiLar cinza ... 
para cheirar. 

-Logo que accorde ... vae 
ser o diabo-commentou o ab
bi\de com o espírito do borraçal 
a ferver lhe no cernLro. 

Eram quatro horas da tarde 
quando tudo retirou. O abbade 
acompanhou os noivos alo ao so
lar do morgado. 

No dia seguinte voltou a Bar
beitos. 

Pulava de conlentamento. 
-E então como correu lá,is

so ?-perguntou. a irmã. 
--Não teve duvida; tudo cor

reu bem, louvado seja Deus, Ara
pariga p'ra là ficou com a D. Ma
ria. Esto certo que as saudades 
lhe passam depressa. 

(Continua) 



·----~.----·------ ·--..... --- - --- ----~----------~,.... -~~ .. ~''Jl,~11~~l-~-t;~1têWtOfr'~~-....-ww. '&+Mt:·.,,·i?'ftsi'"'tQQ....~~~~. > ...,~~-- .-..,. 

~~----~--~~~~----~~~r:=-~~O:..._E_S~P_O_Z_~_'N_'_D_E_~N_'_S_E_~ ____ "r~~~=---------~~~-"'j>lB~,~,.-· . 
-------~-..:.:----..-1 ..... 

ma ioreg da raça latina. librio, restitnirão novo vigor ao HOTEL CENTRAL(/ 1 O REO.REIO 
\'OSSósy,;tema ile VOS(),enriqnecer.ão / ' EUP!P.l•:z,~ EDl'l'OH-\ E '!''l'POGR,\t•DICA. Guerra Junqueiro, o sublime 

li1!co dos .Simples., foi julga
do e condenado em cincuenla 
diag de cadeia. remiveis a dez tos
tões por dia,' e custas e selio-> 
do procegso~ por ter esrrito e pu
hlirarlo na , Voz Publica. um 

o vosso sangue e estimular-vos- • C•o1n r111Hl"d" •·•n 11it!t:. 

~T~s, t~!~i~uf1:~~~~sh~~· aEs~u~~~~~ ni1A DA EGnmJ A--! lrOnN D! ' Rua Al~~a~~-·~e ~~-rc~~lan~~-~~0 -~ •
20 ~-~-=Ll~B0.4. 

~f1
1

~:;:~,;,i~kfr.i~~1re~~ g~r:lr:~ºà:i'en~ ~' fl ª• ~ fl M_ •. à',• ~ ,li 1ft._. 

ças do cstom 1g•). as enxaquecas, as Francisco José Ferrei- U ~ ··~ 'U 4 "f\ n ti 'Jf)I 
de doenças nervosa;;, os rheumatismo" ra. J)roprietririo do antigo 

e to las as doPn;'a~ qu'l têem por 

sue tn contra o rei. orige f · • d t «Hotel Luzo Brnzileiro» BIT l IE TE 
Mas antes de ser con1lcna- m.uie

1

;~~s~no~ª2~~~~b~~~m~~~; ;~ l8m a honra de participar · i , ii I 1 · 

do: Junqueiro, no banco dos rcus, sangue. . .. • 
leu as suas derlaiações e não As Pílulas Pi11k. fô a111 ollicialrnP.ote 'a Lodos os ~eu~ amigos e · , · · 

d' b I . . . appro_v;11Jas pela fonta Consultiva de freauezes que rnformou . ' pc 1U enevo enc1a, mas Sim ri- Sa11~~ l~st.1o a VPn,la l'ffi lod.i~ as phar- ... , , . 1 

gor, vibrando ás facrs da mo- : macias, pttlo preç•i:de KOO n·is a caixa, com todas as COIIllTIOdida- ! 

narqnia um desses furmidaudos: í,.)íuo n·~s, 6 caixis. , des e r-1cceio o seu hotel,! 
J , , . . . . Ue1i.1,uo J.(•'1'111 J. P. 131st"~ & (,,ª, ' 1 

a·• gos ']llC SO um espm to pn H · ;H) rua Augn· ta,: 11:1, Li,IJfla. --S11h- •:.en- li da Il d 0-1 he a O'Ql'il O B0l110 · 
legiaJo sabe ribrar. t1!s uu l'ort,., Si111tus C1~1a & s ,t.Jr:- dP «Hotel teiiti ai>> onde 

Thy,.so. nho~:. 1 ua .)J.rns111ho da Silveira, l l 1 

1 

' . ' " ' 
~ 11.J. conta receber, por preços. 

-·r..>~·- ) / convidativos, a sua costu·' 
• mada fregm·zia. j 

Viajantes Von1011ssão eentenial · v 
advogarlos, padres, marinh 'Íros,es-1 de '-
t11d--1ntes artifices, tra.balhadorc-, 1 Rodrigues SampaiÓ' CAr· z, R. 1 a ~. mineiros, todt a classe de pcs- ! 
soas; seja qua 1 fôr a sua oecu pa- 1 / , . 
ôo o Iog>1r em q.;e se enc:olltrem, 1 Pai a se ti atarem nego-

.4BRA-'GE~D01 

âeharão as /lil111as do Dr. Ay1n·, cios urgentes e de interes
sl:lperiorcs: CdlTI > C<li ha1 tÍco, a OU- SB i)ed~ SC a COilll)fll'CilCia de 

Uuidados l'Spec§aes para ('OW as criança~ e 
· ·-· com as mães Hygfene ('tll'atlva, pa·oflssional e pre,·eotl

-va- lly~lene da vista, da voz, do otnido <~amms. 
symptomas e tratamento de tof:as ª"'doenças · 

lllecllelna pllra casus urgeetes- A.ccldt>ntes, enTeneoamen
tos, etc.--Plantas utcls e medlclnae~--Ag11a8 wl

tro remedw, em to los (is casos em ' , 
que i-e to,·na nece,,;,ario Um pur- todos OS ll18lll1Jl'OS d eRta C0Il1· 
gativo! Em c·.asos de ;;ereras eon.:;-. miR~ão. no proximo domingo 
tinacõe~ ou f ·bre, com dôres n1s 2 ~ 
c~•tas, na cabeç-a e nos membros. _l do corrente, na redacçao 1 i·o nenes-Rl'glwe11.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 

o • mais l)U-
• 1 e n1a·1s a-

1 uma <,u duas dó~es de l ilalas do d este jornal, pelas 11 horas 
f!..r. A!flll' eombaterão a coustipa· da, m l~ihã. 
cao e impedem a febre. 
• Venda nas boas pharmacias e dro· ' -~--...... -------~ aro111atico . E EUBOMOA ~EGr~oo os llAI~ NOTHEIS E RECE\TES TR\BALBOS 

de ,gari:is. · / 

& l:.epar.ido pelo Dr. J. e. Ayer A NNUNClOS i 

Lo"·ell. Mass. U. S. A.. 

l}d 1 

Galtier-Boissiere, Duhois, Labarthe, Littré, Chernoviz 

1 
e outros auctores especialistas modernos. ve11de-se 

Tendes sofft•ido (;l-() ÜÜÜ R II'JS 
me1·ceari a de ~ada fa~~-~~~·~--!-~---~~i-~····'l--~~~-~~_!~~-º _100 i•eis 

1 A public>1ção do Dlcclonarlo de Hygiene e lledldoa rnrá 

[~ • feit:i em gr,.nde formato, irn p1 es'a em magnifico papel com tyro el-
. I. a n Cl SCO zcvir, ª dua~ cotumnas, .e ornada de boi:.s illustrações, 'sempre que 0 1 assumpto at>s1m o determme. 

durante muitos annos ~J : ~ 
AS PILULAS PINK 1 

curar-,·os-hão dent1·0 de ai- Dão-se a 111ro median-
guus dias 

1 

te hypolh1;.ca. V 

o snr. Antonio Piexoto Braga, Para trntar com a me-
de_ Santo Thyr~o, cujo retrato 8- 'za da Confraria do Senhor 
baixo rtprudus1mo,;: acaba de ficar , ' 
curado peh:s Pilulas Piuk de dois d 88la villa. 
males, um só d11s quaes já de isi 1 

seria t>ufficie1ite pai a tornar a e· ···-- ·· 

José l1~e1~1~ei- Em LISBOA PORTO E COli\1BRA 

ra. 
e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 

1 sPrá distribuído ,;emanalmcute um fat>ciclo de 8 paginai'! em format~ 
; grande ao preço de 

j 20 1•fls pagos no aeto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ha um tomo illustrado, contendo .t,O pa
ginas, ao preço de :100 1·els. xisteucia i11supportav('l as pcssoHS 

que fossem victima~ d'dle: as dô-

~~gec~. cabf.ça e as dôres de esto- i l'ITºAT" n•. 8 n_ . 1" 1 

' R.e~:bem-se assignaiu~·a.s ~·~s.ta villa na Livraria e 
Eis o que o Snr. Peixoto Era- 11 n u g ~ y 1 u Papelana Espozendense, lllit Dneita. 

g~ ~Sso~:-~~" ha muítcs anno~ d_e 1 . . . ~ . . •·. J A DRES~.-!!Jienador Coelho Usbôa e Dr. 1.acerda de 
violentas dores de cab{c:a, sentia' Pa1·a reeupe1•ar o te111p1t que as ceara~ perde1•am no ; Almeida. 
uma grande f r a q u P z a nas !ileu desenvolvimento em conse,ueoch da estlaaem esila- ~aixa do Uo1•reão n. 

0 
302-nlo de .Janelra-Brazll. 

pernas e o meu e-;tomag1> e-;tava 'h:uu-st~ e l~nd_ereço feleg1•aphlco l.l~L.~. 
em e~tado ta_I. que não podi~ to- 15 kilos fie cNita•ato de Sodio t mo ido Cod1go: A. D. e. code ó editlon. 
mar outro al!mento senao leite, e 
e:-te me,mo ~ó o digeria com i:rnu- na 
de"diffieuld!ide. Teudo-me ac-onse-

1 
l\lado uma p<:!~Soa amiga qne ex

mesma superficie em que ~e ga>tou um alqueire de semen'~e. 

PREÇO 88 réis por kllo, minirr..o ãO kilos. 

Abatimento para re\'endedores. p .. riuieuta-se as Pilulas Pink, 5egui 1 
e::;se tratameuto e tão bons re- C> • JE~ lE :R. O X... :e:> & C:::: •ª 
sultados e>btive. c1ue depois de ha- 0 ver tomarlo sómente tre~ caixas , LISBOA, 14, R. DA PRATA, 1. * PORTO, 25, R. DA NOVA ALFANDEGA 
encontru-me hoje completam·nte ARMAZENS EM LISBOA E NO PORTO. 
restabdeuido e de pe1 feita sande.> 

{)ENADOR poELHO ~ISBOA E 
1,, 

pR. ~ACERDA DE ;ALMEIDA 

A.d vogados ilO RIO DE J i:l.Nl~IBIO 

-· ___ Encarregam-se de causa~ c•lvcls e comnnerefaes, l:NVEN-
'l.'AHIO!':lt, liquhlações de dlvliias e bens ele est1·aogeh-os 

!(.~!C<:i:D!~<:.lC<:::>:~ioc:<:!C<lC.::>::>:;c<:».~~:>t<<"~Jti~,.lC<:i:»:>!~><<i!C<i~>!::io>!:~;-lO! perante os t1·tbnnaes hrazllelros. da camp1·a e venda de : PORTUTG \ ] ~ 1 :::~~!: :::!.i~!~~1o!'d!u~t.:·!a~~:e~e•;:;:!·11~!~op:~:1o~ 
1 "-' · ~ os Sur~. U:ans Stibich e L. Laureys. 

i~ · ~ J ~- 42-RUA DO OU"VIDOR-42 
i~ L .. J ~ 
1 ~ Diceio111u•io hi8lo1·ico . bioi:;ro1tblco, bibli1irR11hico f;I ~ ~ Q be1·aldlco, cbo1•ol{rnpico, numililmntico 1!i 
~ e nrlill'Uco à 
~ ABRANGENDO Ü, 
~ A minuciosa descripção historica e cliorographica p.:;. (lQ L!â~~ÂOm ... ~frLiA .iíJ~Hi.f! 
~ de tona3 as cida11Ps vtllas e outras povoaçõrs do continenle rlo reino ~ -------
~ ilhas e uil1am"r· rn11nurn~n1os e edilicios mais notaveis. ~ LE JN s 1~ rr OS 
~ ta11lo ~ 1niiµus como modernos; bio~raphbs o

1 
o
1
s pnrtuguezes li'-

Snr. Antonio Peixoto Braga 
Fot. Magalhães, Porto. 

~ 1 lns11 es antigos e contemporaueos, ce o ires por M 
~ qualquer titulo, notaveis p~las suas acções ou J>Alos seus es- = ET IHI ~1 o e TO) & Dµ rr ~o~ 
~ criptos, pelas suas invençõHs ou descobertas; hiblioµraphia ~ ll 11. "\!! 11~ }~~ l.C- Ll 11 \U Q) 
·~ antiga e moderna; inílicação de todos os factos ltil 

.tH dôres de cabeca e as dôres ~ noiavei. rl;1 his111ria poriui.:n•za, etc, etc. ~ 
de estomago têem as' mai,; das ve· ~ 01111' 11.1,usTRADA ~ 

f . .. ~ 
zes por caU':'a um en raqueeimen- ~ c:om ct>nlt•nnre-l!I de pbo1oa-rn'lluraw e dlrl&lda !( 
to do ~ystema nervmo, que, fati· V. 11e&undo 1111 11·•~bnll1011 do• mal• ~ 
gado em xecesso, extenuado, não ~ nolR'H~il1 11111c1·tp1orel!I ~ 
se encontra em condicGes de exe- li'. : 
cutar noimalmente a' sua. fui:ccão. M Cnntinua aberta a assignalur:i. Cada ra~ciculo, contendo t6 Pªi?º ilJ 
o que constitue 0 estado de 611 a ~ nas e magnilica11wnte illustrddo, 60 reis, e cada tomo abraogendi ~ 

lil, c111c' fasc1.1ulos :100 n•is. l'-
saude é o funceionamento regular ~ Todos os pedidos á Casa Editora João Rorr .• no Torres, Jua de ~ 
e hro1mc11ico de todos os no~sus r.i o. Pedro V, 8~ a 88-Li~hoa. ~ 
o~gãos. D~:-de que o fquilibrio e~- ~ f'\'e~ta vtlla é cunr.spondeole H. Jn,é da Silva Vieira que se ~ 

pelo 
DR. J. LEITE DE VASCONCELLOS 

VOI 11 1 M)I - 1 890, 

''oi: li; 1003. 
'\'oi, Ili; IUOG. 

Comp1ehe11dem: muitos arligr.s soLre loclo~ 11s 1amns elas trarliçô"S pnnilla
res (rnp1•r>tiçõe~. costumes, l1trerntur.1) ~ n111a lllif!~o1•l1t do l<'nll,·lorc 
11or&11i;ut.•l!I (dtJsde o >eC. :X\'l 3t \ l!JO!), ~ qn al 'l' 1 •·Í·'ro n:io ,,j aos tra• 
bolhos publicados no conttucnte, rnas tamb~rn aos rias c1>l1rnias e nrai1I. 

r1•eço de cad:1 volu:ue GOO a·el~ 
teia dcstn11 do, tudo mareha de 1 ~ Pncarr ega da mau dar v11 qualquer obra editada por esta caas. M 
trnvez. s~ ~entirdes ~ue a vo,sa : ~ . . ' .. . . -· . . . ...... ·-. ~ Como o anctor não dispõe 11• l'X'!lllphrJ, as J'l'~S11a~ 'l'l" iesc,1hl•ll a•l•tlllll-
sau. de d~chna, recorrei a_s Pilula_;; l. M;:;:l.iK/>!:>>.:>:>t<<!C<::>):.>>: i» ~~>.:!>>.:>>;>>:~>.»».~>~>.!>:>::>>i;..>t:':li~ dr a:~um dtJveu1 uirigi1 ·s~ au cJllJr .. u,.é dn llj1h'n ''ieirn -·FlSrO· 

. :n:::\DE. Prnk. Elias restabelecerao o cqui-
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--O. JOÃO DE CASTHO 

J R).T . ~ DO U .. ,A.JJ Au 
Ui~~~~~\ 
111t 111,~a ~v 1 

lmpr1••1i16.-11, n,·rnt111·11,,. •' tra· 
"e11JrC111·a• dt" doil!I l'x•·urcio-

AS PUPl L LAS 
Emprezn edU01•a Co•ta cui

nuu· ai f' • d'. C: . ª 
Aveni1ia da Lib(lr1la<le. Largo ria A:rnun

!'ia1ia. n.º O-LISBOA -DO

SENHOR REITOR 
nm1AN;;?õ"E J.oi,iõ.õiNI íl®qG BHArrnmlfifllil 

Gr:•n•le e,!içà~xo com illustra· · ENCYCLOPEOICO 
~ões de Roqu«- Gnw .. h·o. · 

Ca11d1çõtis da public~ção E ILLUSTRADO 
E>ta rnmritno~issima e1li1;·io consta POB 

:E1,.. 1".J:'.. s. P. 

J\1ala l{eal lngleza 
I t' 

FMNCISCO D' Â LllEIDA 
INlllCE: 1'1.vo1a lle Varzim- Yilla de um volume iilustiado com :lO 111aµ11I· 

rio C1·nd~-A1.111ara-ll1aga-Ju1na1la de l lica" ~guarella~ a cne:1. 11rtJ1,inaes dt1 Ro
R· ava aos A1 cns-A n~os ile Vai fie Vez, qne Gameiro execn1a1las 11ur um novo 
Puule da Bart·a-ll.ma jorna<la roman-, 1irocussu com.ril•·tam ulc cl1•scunhec11lu em 0 __, 01--1 = 1 E PAQUETES connmos A S.\Jllll UE LEIXÕES ( PORfO) . A I' ,. ... 1 . ' . - ''"º''º cc Olllll' o ~•CY· 11r.a- vt1n1ura na >arr11- onLe 110 ,t• Portucral e {97 oravu•as a prelo rnttir· 1 ·•j 111 1 f · 

'

1· 1 ' li V 1 e ,.. . - Pl ' , • e Olh• .co Ul!lll'HI o ormara um 

minha--Rarc11llos-C11nclu;ão. do andor O 1·ap.til é <IP. quali1hde su· µrusso v,o nmett tl 8 º oo Pª1'"' "ª~ ap· 
ma- 1ar1na 1 o Ca>te o- a ença- a- 1·a1adas no l• x10 e um soberbo retrato 1 1 1 10 i 

. · . . · · _ . . pr11x11nauameo e, , grau1 e, a • co· 
Um vol. rn-8.º com perto d~ IOO peµ. pe1 roi, o teXlü é em typu. el.zt'vmano, lumrias, typo miudu. 

D..4:'WUB~, em 29 de abril 
Para S. Vicente, Pernambuco, B<1.hia, Rio de Janeiro, SANTOS' 

Montevideu e Buenos-Ayres. "00 mte1ra_m .. 111e 11• vo e elega11us:111110, ~ _a 1 A sua publrcaçào íar-~e-ha sem~-
Rr111'11ar10 . . . . . . . " rers · õ sa- 1 · · 11 r d· Nas rnr- ' 
(, d 700 . · 1mpr,s 0 1 ei•eras ªP 111 0 • n. _ oalme11te, em cadernetas de 16 11all:'I· 'l."ll~!llE!lli em 1 S de maio 
,:11·tona O.·'••·' lelS CÍae< d~ t•acla rap;tnlo emprPµar•Stl·hao li 1 

p,,i]j1!os a toiias a~ livrarias no 110s • ' . 1 . 1111to1 mansa mente, em tomos de 80 
... ~,' . • R~ 01 . . L' d. letra~ capnchusarnentll oro~menta1 as que •

1 
pnglnrut 

Para S. Vicente, Pernambuco, .Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. e111tores rer1e11a u: 11-erra tm . , nlram 1 r da· illu tral'Õ~· · · · · · 

t32, rua Aurea i38- Li~boa, e A 'º °,~me " ~ d sp, tiza'· ;itl. pu•, Pre~" uo contraente e ilhas adJ3CPntes: Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. .•..• 36 6500 

2\alabos 
natnorabo.s 

pesar uas eoorm.is tl " 1 Cada caderneta liO rei• Cada tu-
hli1·~çã11 tà~ mouurmntal. o p• eço dos mo, ~O>O r.,I•. ' ' ----- -- - - -·--- .. -

PAQUETES COUREIOS A SAHIR UE LISBOA íasc1c11l•1s e ap .. nas ele 300 rei• ca- Para ~s pro•iocia~ oltramarinas e 
da um, em LIMboa ., Por&o pa- para os pa1zes tlstrao11eiros, que fazem 
aru• no uc&o dn e 11 treira. parte da União Po~1al, o me:;mo preço ARAGUA 'Y ._., em •• de abril 

Nas demais te• ras do pari, paga- accressillo do porte do correio, Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS,--
meoto aadeautadoQ ás sériti~ de doi~. Os assianautes da capital paaarão •· 
tres ou mais fasciculnF. As dll~pezas de d .-.. .. Montevideu e Buenos-Ayres. 
remess"s ,fo a cú,ta J'«A Editorau. ca ernetas.011 os 10~1·1s.110 acto da_ en· DAl'WUBE. ellf SO de abrll 

trega; os das provrncra~ 1lo conllnen· S · p b B h' R' d J · "'TT S e a distribuiçãa d .. cada fa~1·iJtllo é for· 
1 

~ ot ela n t 8 1 1 I Para . Vicente. _ernam uco, a ia, 10 e ane1ro, SAJ.., O , _ e, a11e.1 a 1 en e cai arnelas, pe o . B \ . 
ta nos dras e i5 d~ cada llltlZ. • menos em ordrn· 00 vales rlo ~ori eio; 1 Montevideu e uenoS-.'1.Yl es • 

. PF1!11lo~ il~ a.,sr1.Hwtnr~ puíle,m, so1 i e os fias províncias ultramarinas e pai- j . AJl.llZ.O~, COI ~ de. maio . 
ÍP!lO<i a A 1Ed11oa;n, ~1l11111.~1s11:.\·IO em 1 zes na União Postal, 1 . 1111 f., 1 m,~ as com-! Par~ a l\Iadetra, Pernambuco, Bahia, R10 de J;ine1ro, SANTOS, 

ANfONIO DE CA\IPO~ JU~IOll L1>biJa, largo do Conde 13 · 11 ª~· .>O.. \ !Jinaçõe~ qne se tisLa!Jdecerem com tlSlá. l\1outev1deu e Bueno-Ayres, 
Tomam·Sfl ossig11ntur:1s n ests vtlla, casa ed1t_ora. 

Este romance, ornado de primororns na Livraria e Papelaria Espowu<lens~., A<·ce1tam-se corrospp,nrlentes em lo· Preço da pa;;sag~m de B.ª cl[l~Sc para o Brazil...... 33'5500 

Roma11ce bi11torlco por 

gravuras ahrrnge um dos mais iotHres· das as terras do 1•onti11n11lP,ilhas arljacen-
gaotcs periodos da Historia de Portugal tA.s. p1ovi11cia~ ultrama1 iuas e parzes da il Juu·do ha crcados portu~uezes 
e e~cripto o'uma linguagem quti cucan- União Postd. 
pela sua ' pureza c simpf1cidade. (;\ ~1) (j\ 1 1 \ ~ \ Be1·ebcm-se assijlnaturas em todas as 

Na agencia do Porto, pc lem o~ snrs. passageiros de 1.ª cla-.~e es
colhM os heliches á yi•ta <las planta~ dns pnquetes, mas para Isso 
recommentlamos toda a r. nteclpação. C"rla. íascicufo fiO 1 eis l.il l..UJ \!J ...:J ._..l livrarias de Po11ugal e do estrangeiro ti 

Cade tomo cttl í6 oagiuas 200 reis. escliptorio da 

Receliem-;c assi1rn~1nrn> p.r~ esta o- JLLUSrl,R \D Ai EmP•'N!U• t"dltorn 
bra na rua Alexandre Hercul,1110, 112 l "\ f 1 COS'l'A GUUI l RÃES 6: e.• 

Dfrlglr aos uoJcos agentes no norte de Portugal 

a 120-Lisb"Ç• dOR:'WAL U.ll'i l<~AJllLl"l8 1 A"enidit da Lib(•rJlnll«-, Larlfo 
Toda a c"rresponrlencia deve ~er di-1 , . . . 1 da iln11unciadn, 9-LISHOA-

rigida a João Romano Torres. Conrernlo .º5 ullrn1ti- figurino~ <las 1 para on1h1 deve ser dirigi tia toda a co·J 
•. . . . . mo<las de Parrs, moltl1•s do tamanho na· resnn•lencia. 

:19~ Rua do Infante D. Ut>nrlque-.. ORTO. 
aos seus t.01·res1>omleutes nas provlucla11. Em E3pozaode. Lrvrana e Papelaria tor;,I, moldbs da trabaiho de agulha, ---------------

Espozeodeose. tapessarias, borrladus, crochet, ect. (~ j';[lr;)_ 1 ~-.(~I\ /it~ 
011 

-------------·------·-- 1,• 1uHção (com figuriuos colori- ~~'JJWJ ..:Ju~ 
dos)-aono 4;1000 reis-sem11stre 2~ 100 1 o 

Os bilhetes de pafl~agens. vendem-se em Espozende em casa 
snr. .José da Costa 'l'er1·a. (2'} 

BELEM & C.•, EDITORES-LISBOA. reis-trimesrre, 1~200 reis=avulso 2001 1 
reis. . . _ A <1E8'.RFLLA rio. ~ORTE>i rome- i g..:;;i~~~~~~~~~~~ª'ª~~~:~~~~~~--g~~~] 

2 .• edição csem figurinos colori- : çou ª p11~11ca! uma ~11b11011ieca do r~e- . rl':!lí il!i.l 

A F~~MJ~ 
MALDITTA 

POR EM!U P.IOHESOtrM 
(a.• Edi~aio oco11omlca) 

Auctor dos rom~oces: a A Mulher Fa
tal&~ «As Duas Mães1i, «A ~larryr», «0 
mrn<lo», «A A\'Ó», aOs Filhos da M1l
liooari•». aO Selvaoflm» e a aV1uva 
.&lill1onaria», que 1e:m si<lo liilos com 
geral agrado dos oossos assigoaotes 

Condições d•assignatnra: 
~o rei• cada fascirnlo sem~nal 

Cada lomo mensal 100 rei• 
2 volumes illnstrados com magniíi

cas estampas fraocezss dist1ibuidas gra
lis, t3200 reis. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma e~plendida est~mpa em ch.l'mo re 
pre~entaodo um notbvel íoclo historico 

(Cojo •ator recompensa a 3.ª par-
le d'assigaatura da obra) 

Toda a correspondeocia reíereote a 
esta obra oo a outras d'esta casa deve 
11er dirieida aos Editores: BELEM & e.• 
-Rua do Marechal Saldanha, !6-Lis-
çoa. 

Editores- BelPm & e. ·-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CAST~U.ANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi. 
rora de Relem e C. •, de Lisboa, rua 
d-0 Marechal Saldanha 26. 

Es1;a obra que está sendo poblicada 
e sah udo com regularidade. é ilhBlra
da com magnificas gravuras írancezas 
qus. são distríbuidas graluilameote aos 
assrjl:oaotes. 

Caderneta semaml de 2 falhas, t6 
pagioas, 50 reis. Cada lumn quinzeual 
ou mt1ns~I, em brochur_'.l. fOO reis, Os 
sors asHgnanles poderao receber uma 
-0u mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assigoantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a linissima' côres, n
presenlando um :()Otavel facto historico . 

. Recebem~se assignaluras oo esr.rip
torro doR editores. rua do Marechal Sal
danha. i6 e em casa dos cor reti puodaa· 
f.es da E.111preu. 

dPs)-anno, 3000 rP.is-semestre, 1~GOO va<l~r. Ja esrao publicados tres sermoes. ~ , o 
reis-1rimest1 e, 850 reis. E sao Pl!Fs: \~ ~ll llS 

St"rmão tio .JUIZO Fl~aL rn11 Jl!i.> 
Na antiga casa RertranrJ-Jo,é Bas- SPrmão dn p i\IXÃO m ID 

os-Rna Gm·eu, 73 e 75-Lisbua. seruúio da sot.EDADE ~I\ ªIIYILEGIO llCUJSIYO llS 
fütio:.::::i'~ •• 8an .. nlonto \Ili ' 11~ 

ENCYCJ.JQPEDIA Cadasermãoícusta ~li Or'- ·~. . '~ I~ 
roco d orle : ~li '-'"- se li~ POR T lJ G u EZA Pedidos à Livrnrh F,dilorn . ~I' ...,. v-~'r> A A rl"o 1m 

de FIGL;EllH/'iH .\8 JUNIOH ! ~li ~~ ~ -rJ- 113 
HLL~Hs7fBAI3A Rua <las Ollveiras-POHTO. 1 m11 B li~ 

Dlcclooar!:.~:'.!::r.al em Oi HllTD 14 i SABR4Dl l ~ll DOENÇAS DO PEITO il~ 
Publicado sob a direcção de DO AlTTIGO E .lTO'TO T~OTUfo~lTTO 1 ~li !IB 
IUXllllANO DE umos 

Lente da EscolaMedico-Ciroriica do Porto 

Com a collaboração effectl
va de dlstloctos eseriptores, 

lentes e publlcbtas. 
Liuguistico, biographil'o, antologico, ar

tistico, wiographico, historico 
scientiíico, etc. 

Publica-se semaoalmeote aos rasei· 
colos dti i6 pagiuas, iu-4.', com nume· 
rosas gr&vuras. 

A••liruaaura•s 
Preço de cada faseiculo semanal: 

Porto e Lisboa, • . • • • • . • . 100 reis 
Proviocia, . . . . . . . . . . . . . t IO reis 
Serie de 5 fascieulos: Porlo · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . • . fiOO reis 
Proviorias, • . . • . . • . . . . . . • õlW reis 

Assigoa-se em todas as livrarias e 
no escriptorio da Empreza Editora Le
mos & C. •, Soeces~ores, roa da Rai
nha D. Amelia 38 a ~O. Porto. 

ALMANACH 
DON 

THIA'l'RDS 
PARA O ANNO DE t907 

(Vida de Jesus Cl11·is10 e dos j '1lll XAROPE PEITORAL JAU'ES 'l!D 
primeiros apostolos) acom- . ~li - . .ll1. 1 3-~~ Pa11l1ac1a d• 30 or·avura~ e \rJ IJnlee •ppr•.,,••o ••••lmrnle ••CC•rú••• pela __ ._. ID 

L "' •e aaudr pu1tC1- dr p.,r••••• e laapeclorta u .. ral 
dti dois m.ippas e um p'a· 1 ~li • ., •J•&e•• •• 4l ... to do ato de .1a11e1ro. 

de Jorusale111. · (]IJ ·' d 1 11ro PELA l \rJ A effieacia d' este xarope, ev1aenlemoote prova a em mo 111 iO 
« ESTRELLA DO JWRTE» ~I'. observ.1çõe;s nos bospílaes e na clini('a particular dos mais di1- 1 IB 

Com approvaçào du Senhor 

1 

mi! tinclos medicos d'este palz, levou o Conselho de Saude Pu- il~ 
D. ANTOMO Bispo do ~~ blica do Reino a appri;val-o (tfütinc\'lo que lbe nãü mereceram llf 
Porto. Ili]! outras preparaç~s), e a considerai-o um ver~adeiro espeeüict I fl 

. Preço, brochada-i60 rs. Cartooa- : ~li contra as bronchita, 1a1d1J agudas como c.\ro1ucas, ~fltu;o. io. li~ 
da-~00 rs. • \rJ , leB rt/Jlldes. tosse convulsa e aallamatlca, áor do pnlO. llCOffOI K> 

Livraria Editora de F1gueiriohas 1 m11 de lanfl"6· - contra Iodai as irrilCJÇiJU nff'tlOOM. li~ 
Junior. Rua das Oliveiras. 75 - Porto. ; rn 1 1 !i> 

1 

m Cada frasco "slá acompanhado de um impreMO com o pare- lí.I 

VIRIATO D'ALMErnA ~Ili eer que o Cooaelbo de Saude deu ao iº'erno, e com 11~ li§ 

N O e ~ M r íl ' ª
~

1111 
nções dos priocipaea medico• de LW>oa. reco11hecida1 ,.... !i)~ILJ 

"Ili coosules do Bruil. lí.I 

Na parte collada 
rn11 '° en'Yolucro eeta 

' Gl aiDba wignatara 
POESIAS DISPERSAS m 1 t11t11 tinta 1181. 

Um elegante volume de 40 m 1 
e tantas paginas nitidamente im-. ~ 

IB 
IB 
15 

presso em magnifico papel ~ 1 ....... seral - Pbanuda frut.t, n ... 
too reli. li 1 ----------.. 1 

1 
A'. venda na T:y:pograph~a 1 mi 18 

d este Jornal e em diversas h- n_~---------------------------~-----ET~ ~o 
(I' an110 de pobllcaca\o) •. · d . 1 C%56SIB!:le<.9~5l9SWEilSl69SS~a96969696Sl6969696.9~~69-eE69c;:>.) 
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1

. v1anas o paiz. _ _ 
. Onrnrlo com os retratos e prrfis - - - - ~GG~~G-~~QA-~A~~A~~éé'!t>A-~ ---

brngrapl~1cos ~.as aetrizes Delphina Cruz· M EZ DE MARIA ~~:f.1Hii/l~~~~V~~'&IV!iil~~~::f61-"fl9~V•9§1' 
e Oelphrua '\itclor e do actor Eduardo ~ " " Mlit. Brazào. • LllHARIA FEBHEllU & OLIY~IHA. Ltda-Livreiros-oditnres :! 

Cooteodo uma gran1le variedade de _ llua "nrea. 132 a l 31ii-l.l•boa Võilf 
monologos, cançonf'tas, poesias e diffe- Com lindas illnstraçõP-s, om livro • G 
rentes producçõµs humoristi~as, satiri- de 3~0 paginas onginal da ,fl) Acaba de publicar-se: GI 
cas, etc., e as plantas dos lheatros de «E8TBELLi\ DO NOBTE>J • · u.-urlqlle de Vn•cot1~ello• O 
LisboFa. 1 ! t'A 551=-=_-:--=_!, 1-·. 1. 111' 99 M. uni ailo ror F . 4 . llntto• Obra approvada e in<lulgeuciada pelo Ex.mo , 1ifi'1 ;;--=- ~ 

P1•eço :100 aels 1 Rev.m0 Sur. D. Automo, Bispo do Porto j ~ • 
Pedidos ao ed1tur; Jnào Humaoo 1•1·eço, b1·uc11 aoo a • 

Torres=Rua Al"xaodre lforculaoo, n.º 1 E11c ••• .too rei• tA ( C'O:'WTOS } IA. 
:1.20 ~ t~O D. , . . LIVRARIA EntTORA ~ 1 vol, ln-~.º brochado • • . . • • • 500 rei•. .,., 

A vencia n e>la vrlla na Lrvrarta e 
1 

de lllt;(;EIHl:"ll . .U!i •UNIOll VPJ {t 
Papularia füpozcndcobe. POl.{'fü , •§§§§§1J§6G§~~!~j,W~§9§§§g~§($6• 


